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Índice de Confiança de Serviços tem elevação em janeiro 
 

O Índice de Confiança de Serviços (ICS), do FGV IBRE, teve uma elevação com 

variação para 1,9 pontos em janeiro, para 97,6 pontos, após uma queda em 

dezembro a trajetória de elevação de confiança nos serviços.  

 

 
 

Após um fim de ano desafiador para o setor de serviços, 2024 se inicia com 

melhora na confiança. Apesar disso, a percepção sobre a situação atual ratifica 

a perda de fôlego do setor observada desde o segundo semestre de 2023. Em 

compensação, melhores avaliações na demanda para o primeiro trimestre do 

ano e redução do pessimismo sobre o ambiente de negócios, podem refletir na 

volta do crescimento do setor, ainda mais pela disseminação entre os principais 

setores.  

 

A melhora das expectativas pode ter relação com a esperança do empresário de 

encontrar um ambiente macroeconômico de manutenção da queda na taxa de 

juros e de redução do endividamento das famílias e da melhora da confiança dos 

consumidores e do mercado de trabalho O ICS é um indicador importante que 

mede a confiança dos empresários e consumidores no setor de serviços da 

economia brasileira.  

 

A avaliação do Índice de Confiança de Serviços em janeiro de 2024 reflete um 

aumento significativo, indicando uma retomada otimista no setor de serviços 

brasileiro. Embora a melhoria seja positiva, é essencial considerar os desafios 

persistentes, como a volatilidade econômica global e questões internas, que 

podem afetar a sustentabilidade do crescimento. 

 

A relativa estabilidade da confiança em janeiro reflete uma correção das 

expectativas. As empresas de infraestrutura ficaram menos otimistas. Em 



Nota Econômica Semanal 
 

contraposição, a confiança das empresas de Edificações Residenciais avançou 

impulsionada especialmente pelas perspectivas com a demanda. 

 

 

 
 

Ao longo de 2023, demanda insuficiente e falta de mão de obra qualificada 

disputaram o topo do ranking de maiores limitações à melhoria dos negócios no 

setor. A perspectiva de crescimento dos investimentos no mercado de 

edificações residenciais ao longo do ano, impulsionados pelo MCMV, deve 

aumentar a mão de obra qualificada como limitação. 
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